
REVISTA DE ESTUDIOS E INVESTIGACIÓN 

EN PSICOLOGÍA Y EDUCACIÓN 

ISSN: 1138-1663; eISSN: 2386-7418 UDC / Uminho 

2017, Vol. 4, No. 1, 1-9. 

DOI: https://doi.org/10.17979/reipe.2017.4.1.1546 

Josiane Peres Gonçalves:    orcid.org/0000-0002-7005-849X, UFMS - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Av. Costa e Silva, s/n - Cidade 
Universitária, Campo Grande - MS, 79070-900, Brasil. 

Correspondência referente a este artigo: Josiane Peres Gonçalves – josianeperes7@hotmail.com  

Representações de homens do magistério sobre homens no magistério 

Male teachers’ representations about male teachers 

Josiane Peres-Gonçalves  
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Resumo 

As representações sociais predominantes na sociedade são de que as mulheres têm maiores condições para atuar 

profissionalmente na área da educação por se associar a imagem feminina com o papel de mãe educadora. Mas 

o que pensam os homens professores a este respeito? Para melhor entender essa realidade é que se justifica a

realização do presente estudo que tem por objetivo investigar as representações sociais de homens professores 

sobre relações de gênero e presença masculina no magistério. A pesquisa de natureza qualitativa foi realizada, 

mediante a realização de entrevistas semiestruturadas, com cinco homens que tiveram experiência de atuar 

como docentes na educação básica e ensino superior. Os resultados indicam que normalmente os homens 

encontram dificuldade para trabalhar com crianças, especialmente porque as representações predominantes na 

sociedade, e incorporadas pela maioria dos docentes entrevistados, são de que as mulheres possuem habilidades 

específicas, relacionadas à maternidade, que favorecem o trabalho no magistério. 

Palavras-chave: homens professores, educação de crianças, educação e gênero 

Abstract 

The social representations prevalent in society are that women have better conditions to work professionally in 

the field of education by joining the female image with the role of educator mother. However, what do the 

teachers think men in this regard? To better understand this reality is that justified the present study aims to 

investigate the social representations of male teachers about gender relations and male presence in teaching. 

The qualitative research was carried out by conducting semi-structured interviews with five men who had 

experience of working as teachers from basic education to higher education. The results show up that normally 

men find difficulty at working with children, especially because the predominant representations in the society 

and incorporated by the majority of teachers, are that women have specific skills, related to the maternity which 

favor the work with in teaching. 

Keywords: male teachers, children education, education and gender 

A escola faz parte de um contexto que é histórico e 

social e mudanças ocorridas na sociedade influenciam a 

área da Educação. Se observarmos na atualidade, em 

turmas de educação infantil e anos iniciais do ensino 

fundamental, por exemplo, há uma grande quantidade de 

docentes do gênero feminino lecionando e poucos são os 

homens que atuam como professores de crianças. Mas será 

que sempre foi assim? Ou será que já houve momentos em 

que os homens se interessavam pela área do magistério? 

Ao analisar essa questão, Araujo e Hammes (2012) 
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comentam que “[...] certas mudanças acontecidas na 

história da educação, aparecem, em um primeiro momento 

como educadores, apenas os homens” (p.7). Os autores se 

referem ao período em que no Brasil os membros da 

Companhia de Jesus é que ensinavam crianças, 

especialmente os meninos. Assim, o magistério era 

inicialmente uma profissão de homem para homens. 

Para Louro (2007), a escola que inicialmente era 

composta por homens que ensinavam meninos brancos e de 

classes econômicas elevadas, aos poucos foram obrigadas 

a aceitar outros grupos sociais, como meninos de outras 

etnias e também a entrada das meninas. Essas mudanças 

exigiram que a escola se modificasse para atender a essa 

nova demanda e foi nessa ampliação da escolarização que 

as mulheres tiveram maiores oportunidades para tornarem-

se professoras. 

A entrada das mulheres no magistério não foi tão 

tranquila, uma vez que muitos se questionavam sobre suas 

capacidades intelectuais femininas para atuar na vida 

acadêmica, especialmente com a educação de crianças. 

Porém, outros acreditavam que as mulheres tinham 

condições inatas para serem educadoras, porque em casa 

eram as principais responsáveis pela educação dos filhos. 

Nesse sentido, passou a predominar a ideia de que se as 

mulheres é que são as primeiras e naturais educadoras, por 

saberem cuidar de crianças. E se a vocação feminina seria 

a maternidade, o magistério se tornaria uma extensão do 

exercício materno. Assim, o magistério passou a ser 

associado com a ideia de amor e doação, sendo então 

necessário ter vocação para ensinar (LOURO, 2007). 

Trata-se de representações sociais que permanecem até 

a atualidade e que justificam a predominância de mulheres 

no trabalho educativo desenvolvido com crianças. De 

acordo com Moscovici (1973), as representações sociais 

são entendidas como “[...] um sistema de valores, ideias e 

prática com uma dupla função [...] habilitando os 

indivíduos a se orientarem no mundo material e social e 

dominarem-no [...] e possibilitar a realização de 

comunicação entre os membros de uma comunidade” (p. 

17). O autor acredita que geralmente são os pequenos 

grupos considerados mais desenvolvidos que influenciam e 

ditam as regras que vão ser seguidas por uma população. 

Quanto às influências exercidas pelas representações 

sociais na vida das pessoas, Jodelet (1989) considera que 

“[...] as representações sociais são tão importantes na vida 

cotidiana [...] nos guiam na maneira de nomear e definir em 

conjunto os diferentes aspectos de nossa realidade 

cotidiana, na maneira de interpretá-los, estatuí-los e, se for 

o caso, de tomar uma posição a respeito e defendê-la” (p. 

1). 

Assim, é possível afirmar que as ideias relatadas por 

Hypólito (1997, p.55) de que “a proximidade das atividades 

do magistério com as exigidas para as funções de mãe” (p. 

55) e ainda de que “as ‘habilidades’ femininas que 

permitem um desempenho mais eficaz de uma profissão 

que tem como função cuidar de crianças” se caracterizam 

como representações sociais que foram construídas 

culturalmente e que continuam presentes em diversas 

situações. 

É o caso, por exemplo, de associar a profissão docente 

com vocação, como se o fato de ser mulher já seria 

suficiente para tornarem-se professoras. Mas existe um 

problema intrínseco a esse tipo de representação 

relacionado à formação profissional. Se o magistério é uma 

profissão, obrigatoriamente é preciso passar por um 

processo de formação para então iniciar a carreira 

profissional. Para Alves (2006), o magistério não pode ser 

considerado como sinônimo de vocação e o exercício 

docente deve estar relacionado com as competências e 

habilidades que são construídas no processo formativo e no 

exercício da profissão. Assim, torna-se irrelevante a 

questão de gênero, ou se os professores são mulheres ou 

homens, uma vez que o mais importante é a qualidade da 

formação profissional. 

Além do mais, se fosse para considerar apenas as 

“habilidades” femininas para trabalhar com crianças, 

deveriam também ser consideradas as contribuições que os 

homens poderiam proporcionar ao âmbito escolar, ao 

optarem pela carreira do magistério. Ramos (2011) 

menciona que um dos fatores refere-se ao estreitamento da 

relação de uma criança que tem ausência masculina no 

âmbito familiar e o professor homem seria uma interação 

positiva e de caráter compensatório, uma vez que 

contribuiria para o desenvolvimento emocional da criança. 

Cabe salientar que a escola não visa apenas o ensino e 

aprendizagem de seus alunos, mas sim o desenvolvimento 

integral do ser humano e formação para a cidadania. 

Baseando-se nessa perspectiva, homens e mulheres têm 

condições de contribuir com o processo de 

desenvolvimento integral das crianças e prepará-lo para 

atuar como cidadãos na sociedade. 

Método 

Participantes 

Os critérios para a escolha dos participantes foram: ser 

todos do gênero masculino; com idade acima de 35 anos; 

residir no interior do Estado do Paraná, Brasil; ter escolhido 

o magistério como principal profissão; ter trabalhado como 

professor da educação básica ao ensino superior; continuar 

no exercício do magistério, mesmo em caso de professores 

aposentados. Diante desses critérios e considerando que 

existem poucos professores homens, principalmente nas 

etapas iniciais da educação básica, percebeu-se que cinco 

participantes seria um número adequado para atender aos 

objetivos da pesquisa. 

Assim, os cinco professores homens entrevistados, 

cujos nomes foram substituídos por P1, P2, P3, P4 e P5, 

para manter em sigilo as suas identidades, tinham as idades 

de 38, 43, 45, 59 e 64 anos. Uma característica marcante 

entre eles refere-se ao curso de graduação com 

predominância para a área de Ciências Humanas e mais 
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especificamente para o curso de Filosofia, já que três deles 

foram seminaristas, sendo este um fator decisivo para a 

escolha do curso superior e, consequentemente, para a 

escolha da profissão. Entre os cinco docentes, um era 

doutor, três eram mestres e um era especialista. 

Instrumentos 

O instrumento utilizado consistiu na gravação de 

entrevistas semiestruturadas (veja o Apêndice), que 

posteriormente foram transcritas, sistematizadas e 

analisadas, resultando nos dados apresentados neste estudo. 

Para Duarte (2004), ao gravar as entrevistas é preciso 

extrair o que é subjetivo e pessoal dos sujeitos, para que 

seja possível perceber a dimensão do grupo social em que 

o indivíduo encontra-se inserido. 

Procedimento 

Para o processo de coleta de dados, a pesquisa de 

natureza qualitativa foi priorizada por melhor atender ao 

propósito de investigar as representações sociais de homens 

professores sobre relações de gênero e presença masculina 

no magistério.  

As entrevistas foram agendadas com antecedência e 

gravadas nas casas dos participantes ou em seus ambientes 

de trabalho, de acordo com o dia e horário marcado por 

eles. Os resultados da pesquisa, com respectivas análises, 

são apresentados na sequência. 

Resultados e discussão 

Dom feminino para ser professora? 

A questão do dom feminino para ser professora tem 

fundamento histórico, estando vinculada à ideia de que, 

para atuar no magistério, era preciso ter algumas 

características fundamentais, como: sentimento, dedicação, 

minúcia e paciência; sendo estas encontradas mais 

facilmente em mulheres. 

De acordo com Louro (1997), historicamente a função 

docente foi associada às características femininas, 

consideradas inatas e um dom natural para ensinar, e, 

devido à própria natureza, a mulher teria maior inclinação 

no trato com as crianças, constituindo-se nas primeiras e 

naturais educadoras. Nesse contexto, a maternidade, que 

era considerada o destino primordial das mulheres, passa a 

ser associada à ideia de educação formal, como se esta 

última fosse uma forma extensiva da maternidade. 

Estas ideias não fazem parte do passado, já que na 

atualidade muitas pessoas estabelecem relações entre o ato 

de educar materno e a educação formal existente nas 

escolas. Não foi diferente entre os professores 

entrevistados, que, em alguns momentos, comentaram 

sobre este “dom” das mulheres para ensinar. 

O P5 relatou: “Elas tendem a ser mais malháveis, mais 

flexíveis, mais amorosas e acho que o dom que elas têm, 

um dom natural, da natureza de serem mães, faz com que 

elas também se relacionem melhor com as crianças e até 

com os adultos”. O professor enfatizou que esta é uma 

característica que os homens não possuem e que, portanto, 

as mulheres têm condições de serem melhores educadoras. 

“Eu acho que as mulheres abarcam para si mesmo mais essa 

questão de ser mãezona, e por sentirem muito afeto por seus 

alunos, podem até segurar para elas como filhos, daí elas se 

doam mais”. 

E vários momentos durante a entrevista, o referido 

professor falou sobre a própria mãe e, ao recordar dessa 

pessoa, que foi tão importante na sua vida, ficou 

emocionado e disse que muitas das aprendizagens que ele 

adquiriu, inclusive para atuar no magistério, foram obtidas 

através dos ensinamentos da mãe. 

Outros dois professores que também explicitaram sobre 

esta relação que há entre a maternidade e a educação 

existente nas escolas foram o P1, que citou: “eu acredito 

que a mulher acaba, na maioria das vezes, trazendo muito 

o laço materno para a sala de aula”, e o P4, que disse: 

“outros aspectos é a educação na família - ela sempre teve 

historicamente um papel da mãe como educadora”. 

Neste último caso, o professor se referia ao fato de que, 

apesar das evoluções ocorridas no âmbito familiar, ainda na 

atualidade a educação dos filhos continua sob a 

responsabilidade maior das mulheres e na escola não é 

diferente.  

Como na família, o pai atribui a educação e a cobrança à 

mãe [...] a mãe é que tem que dar conta da educação. ‘O 

que você faz que não educa os filhos?’ É a cobrança que se 

faz também. (P4). 

Podemos notar a questão dos papéis de gênero, 

construídos socialmente, que determina o que cabe ao 

homem ou à mulher fazer. No caso da educação dos filhos, 

a partir do século XVII passou-se a entender que era preciso 

cuidar melhor da criança, que, na sua fraqueza, deveria ser 

tanto protegida quanto ter a sua inocência preservada 

(Carvalho, 2001). 

Anteriormente a este período, especialmente na Idade 

Média, as crianças viviam em meio aos adultos, 

participavam de todas as atividades, inclusive de trabalho, 

e, como viviam em comunidades, nos feudos, eram 

educadas por diversas pessoas que conviviam com elas, e 

não somente a mãe.  

Com o advento da família burguesa, fundamentada por 

fatores econômicos, surge a ideia de que era preciso cuidar 

melhor das crianças, para evitar a mortalidade infantil, pois 

emergia a necessidade de aumentar a mão-de-obra para o 

mercado de trabalho. Assim, passou-se a incutir a ideia de 

que a pessoa mais preparada para educar os filhos era a 

mãe, a qual, não tendo capacidades intelectuais, poderia 

contribuir com a sociedade educando bem os seus filhos.  

Para tanto, fizeram-se presentes discursos no sentido de 

que as mulheres se voltassem para os cuidados dos filhos 

e do lar. Passou-se a ressaltar as vantagens e as honras da 

mulher que exercesse com dedicação esses papéis de 

extrema importância para o bem-estar e a integridade das 

crianças, que tanto interessavam ao Estado (Carvalho, 

2001, p. 19). 
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É evidente que se trata de uma iniciativa que deu certo, 

mas que é cultural, ou seja, não significa que a mãe seja a 

única ou principal pessoa que tem a responsabilidade de 

educar os filhos, especialmente no caso das mães que 

trabalham fora. Os homens pais também têm esta 

responsabilidade da mesma forma que as mães. 

Essa realidade vem se modificando, uma vez que os 

homens que são pais cada vez mais têm participado deste 

processo de educação dos filhos. Inclusive, em muitos 

casos ficam com a guarda dos mesmos filhos após a 

separação do casal. Com isso, os homens acabam tendo a 

oportunidade de assumirem mais intensamente o seu papel 

de pais. Dantas; Jablonski e Féres-Carneiro (2008), 

historicamente houve o predomínio de três perspectivas 

diferentes, identificadas nos estudos sobre a paternidade: 

tradicional, moderna e emergente. 

Na tradicional, encontra-se o pai como provedor, que 

oferece suporte emocional à mãe, mas não se envolve 

diretamente com os filhos, exercendo o modelo de poder e 

autoridade. Já a moderna enfatiza seu papel no 

desenvolvimento moral, escolar e emocional. E a 

emergente origina-se na idéia de que os homens são, 

psicologicamente, capazes de participar ativamente dos 

cuidados e criação das crianças (p. 2).  

Trata-se de novas representações sobre a função paterna 

no processo de educação do filho. Os autores também 

comentam sobre a importância do pai no desenvolvimento 

da criança, principalmente no processo de aquisição da 

identidade de gênero. 

Na atualidade ainda predomina a figura materna como 

sendo a principal educadora dos filhos e se atribui à mulher 

maiores condições para desenvolver o trabalho docente. 

Este quadro vem mudando gradativamente, passando a ser 

entendido que tanto o pai quanto a mãe têm 

responsabilidades na educação dos filhos. Talvez na escola 

esta perspectiva também mude, no sentido de perceber que 

os homens também possuem várias habilidades que são 

relevantes para a educação dos alunos, principalmente dos 

meninos. 

É isto que evidencia o P3, ao mencionar que não 

concorda com o posicionamento de que as crianças gostam 

mais é da presença feminina e de que é a mulher que tem 

maiores habilidades para lidar com as crianças e para 

desenvolver o trabalho educativo escolar. 

Muitas vezes me falavam: ‘Ah, mas a criança gosta da 

mulher!’ Não, eu não concordo, porque eu vivia com 

crianças a tiracolo, o tempo todo ao redor e quando eu 

trabalhava nas 5º séries, normalmente estava cheio de 

crianças perto de mim também! (P3). 

Quanto às habilidades para ensinar, o P3 falou sobre 

algumas questões que, segundo ele, são próprias dos 

homens, e que favorecem a aprendizagem, principalmente 

dos meninos. 

O próprio fato de o homem usar uma linguagem de futebol, 

de área, de comprimento, de largura... de uma forma um 

pouquinho mais significativa do que a mulher, porque a 

mulher, por hábito, ela não tem o costume de pegar o metro 

na mão e sair medindo o chão, medindo parede, e o homem 

já tem mais essa característica, ele tem mais facilidade de 

levar esse material pedagógico para sala de aula. Também 

a mulher fala mais no abstrato e o homem procura mais no 

concreto, principalmente se vamos falar na área da 

matemática. Então eu sinto que tudo vem somar realmente 

(P3). 

Para o professor, a presença de homens no magistério 

representa uma soma ou uma contribuição a mais e algumas 

habilidades que são encontradas mais facilmente em 

homens contribuem com a aprendizagem dos alunos. Não 

se trata de desmerecer o trabalho feminino, mas de mostrar 

que os homens também possuem características 

importantes que podem facilitar o processo de ensino e 

aprendizagem. Esta ideia vem ao encontro do que diz 

Carvalho (2008): 

Podemos afirmar que hoje, na prática escolar em nosso 

país, predomina uma visão maternal e feminina da 

docência no Curso Primário, colocando em relevo os 

aspectos formadores, relacionais, psicológicos, intuitivos e 

emocionais da profissão, frente àqueles aspectos 

socialmente identificados com a masculinidade, tais como 

a racionalidade, a impessoalidade, o profissionalismo, a 

técnica e o conhecimento científico (p. 5). 

Evidencia-se que a intenção não é de estabelecer uma 

hierarquia de valor entre esses aspectos, por entender que 

todos eles são constitutivos do trabalho docente, mas 

considera que não há necessidade de priorizar somente 

aqueles aspectos que são predominantes em mulheres, por 

entender que os homens também possuem habilidades que 

são importantes para a formação pessoal e profissional dos 

estudantes. 

Outro entrevistado que apontou outra habilidade 

feminina que contribui com o trabalho do magistério é o 

P2: “Eu entendo que a mulher tem uma característica de 

organização que geralmente é maior que a nossa, homem, 

para preencher o livro de chamada, diversos enfim, isso 

contribui...” Aqui não se trata da maternidade, mas de uma 

organização que se encontra associada às tarefas 

domésticas. Para Hypólito (1997), as chamadas 

“habilidades femininas” da dona de casa realmente 

costumam ser transferidas para a função docente. 

Para finalizar esta análise sobre o dom feminino para 

educar, eu não poderia deixar de citar o comentário feito 

pelo P5 sobre a recompensa que as mulheres terão por sua 

condição feminina de serem, ao mesmo tempo, esposas, 

mães e professoras:  

Eu sempre digo a minhas alunas o seguinte: que elas em 

sendo esposa, sendo companheiras, sendo mães, e elas 

ainda sendo professoras, elas já têm o céu aberto. Quando 

chegarem lá, Pedrão vai abrir a porta e dizer: “Pode entrar! 

Tu foste, além de tudo, professora!” Além de mãe, de 

companheira, além de amante, você ainda foi professora. 

Os papéis sociais desempenhados pelas mulheres são 

inúmeros e demandam tempo e dedicação para poder 

desempenhá-los. Considerando que, para quem segue os 

princípios religiosos inerentes ao cristianismo, a maior 

recompensa é ter o “céu aberto”, o professor atribui às 
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mulheres professoras justamente a maior recompensa de 

todas, para expressar a sua admiração e o seu 

reconhecimento em relação ao trabalho feminino na 

educação. 

Trata-se de uma homenagem feita às mulheres, não por 

entender que elas têm um dom ou vocação para ensinar, 

mas por reconhecer que, na atualidade, os grandes desafios 

da área educacional têm sido encarados por elas, que 

também assumem tantas outras funções que contribuem 

para o desenvolvimento da sociedade. 

Presença masculina e o aumento de homens no 

magistério 

Antes de refletir sobre as representações dos homens 

entrevistados no que diz respeito ao aumento da presença 

masculina no magistério, entendo que é importante destacar 

alguns posicionamentos diferenciados em relação à 

qualidade do trabalho educativo, desenvolvido por homens 

professores. 

No primeiro caso (P5), a afirmação é a de que, se se for 

comparar o trabalho desenvolvido por homens e mulheres 

no magistério, com certeza as mulheres se sobressaem, ou 

são melhores educadoras. 

Não quero menosprezar os homens aqui na educação – há 

professores fantásticos, maravilhosos, incríveis, mas acho 

que há mais professoras fantásticas, maravilhosas, por 

causa desta questão elas tendem a ser mais malháveis, mais 

flexíveis, mais amorosas [...] Eu posso falar que, entre os 

professores que tive, foram mais professoras excelentes. 

Também tive professores ótimos, excelentes, mas acho que 

o número foi bem maior de professoras fantásticas (P5). 

Já o P3 considera que é necessário haver um equilíbrio 

maior entre as presenças masculinas e femininas atuando 

no magistério e, sendo matemático, faz algumas análises 

numéricas para explicar esta necessidade. “Eu vejo assim 

tem que ter o mais equilibrado possível, se a gente tivesse 

50% de homens e 50% de mulheres eu acredito que o ganho 

do aluno seria maior, então eu sempre percebo o que soma 

não é a semelhança, o que soma é as diferenças...” 

O professor, que considera que “a Matemática atraiu o 

homem para a sala de aula”, citou um exemplo de um 

professor que trabalhava de 1ª a 4ª série com crianças, cujos 

resultados positivos podiam ser percebidos quando os 

alunos eram promovidos para o nível de ensino seguinte. 

Umas das pessoas mais bem-sucedidas de 1º a 4º, eu acho 

fantástico o trabalho dele, porque as crianças que vinham 

dele, nas turmas que eu trabalhava na 5º série, eram 

diferentes. Elas estudavam no pré, 1ª e 2ª série com outros 

professores e na 3ª e 4ª série estudavam com ele. Essas 

crianças eram diferentes, elas tinham um conceito de 

exatas diferente do que aqueles que vinham só da formação 

feminina, com mulheres (P3). 

Ou seja, o trabalho desenvolvido pelas professoras pode 

ser positivo, mas não atende a todos os aspectos da 

formação da criança, como é o caso da área de Exatas. Tal 

situação pode ser, em parte, explicada porque o curso de 

Pedagogia é que forma o profissional polivalente para atuar 

nos níveis inicias de ensino, e, como relatou o P3, que já 

atuou no referido curso, os próprios homens que optam por 

fazer Pedagogia escolhem porque não gostam da área de 

cálculo. “Porque o homem hoje que está optando por 

Pedagogia, o cara tem trauma em matemática, ele vai para 

a sala de aula também com grandes dificuldades.” 

Isto não acontece somente com homens, pois boa parte 

das estudantes de Pedagogia também afirmam que não 

gostam ou pouco sabem sobre matemática. Apesar de 

estarem cientes de que são as pessoas formadas neste curso 

que vão atuar com alunos de 1º a 5º ano, e que, portanto, 

além de se apropriar dos conceitos, é preciso também saber 

como ensinar matemática. 

Quanto à presença de homens no magistério, o P4 

também falou sobre a necessidade de se ter as presenças 

femininas e masculinas, sendo ambos os gêneros 

importantes referenciais na educação. 

Se não se desenvolver essa cultura da valorização do 

profissional masculino também dentro da área do 

magistério, o próprio aluno não vai visualizar, ele não vai 

ter uma referência, porque o professor dentro da sala de 

aula é um referencial. Então eu acho interessante que tenha 

o referencial masculino e feminino (P4).  

O professor explicou que este referencial é importante 

em todos os níveis, mas entende que, na fase da 

adolescência, é que pode fazer toda a diferença. Seja no 

ensino médio ou até mesmo no ensino superior, a presença 

de homens professores pode, portanto, contribuir com a 

formação dos alunos. 

Hoje a adolescência está prorrogada, ela vai até o fim do 

3º grau. Hoje o aluno entra no 3º grau muito mais 

adolescente do que há algum tempo atrás. Então o 

adolescente é muito mais dependente. Então é muito 

interessante. Assim como na família, se tem o referencial 

da figura masculina e feminina, acho que no magistério é 

muito importante esse referencial, até porque 

principalmente no magistério superior, existe essa questão 

de encaminhamento profissional, das diferenças de 

experiências vivenciadas e eu acho interessante (P4). 

Em relação a este prolongamento da adolescência, 

Papalia; Olds e Feldman (2013) relatam que, devido a 

fatores sociais, principalmente da educação familiar que é 

menos rígida, isto faz com que o jovem tenha menos 

responsabilidades e, consequentemente, demora mais para 

amadurecerem e se tornarem adultos. 

Quanto aos relatos dos professores sobre a presença de 

homens no magistério, foi possível constatar que 

consideram importante ter os dois referenciais, ou ter um 

equilíbrio maior entre as presenças de ambos os gêneros. É 

certo que o P5 comentou que percebe ter maior número de 

“professoras maravilhosas”, mas reconheceu que também 

teve “professores ótimos, excelentes”. 

O importante não é fazer comparativo, mas analisar as 

contribuições que tanto homens quanto mulheres podem 

oferecer à área da educação. E, considerando que existe o 

predomínio de mulheres, cabe analisar o que os 

entrevistados acham que é possível ser feito para aumentar 
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a proporção de homens atuando no magistério. O P1 

relatou:  

Eu acho que para aumentar o número de homens no 

magistério, o 1º passo é tirar o mito de que o magistério é 

uma coisa feminina. O 2º passo de repente, é mostrar que 

não se ganha tão mal, que é uma profissão excelente. 

O P3 afirmou: “Eu percebo o homem é mais 

acomodado, muito acomodado; ele prefere carregar tijolos, 

carregar areia durante o período inicial, do que ele ir para 

uma sala de aula fazer Pedagogia”. Também mencionou 

sobre a questão salarial, que não é o principal fator de não 

atrair os homens para a área da educação. Ele disse: 

Salário, eu não vejo que é o salário porque um carregador 

de pedras ganha menos que um pedagogo, agora porque 

ele está carregando pedra? Está sendo um servente de 

pedreiro e assim por diante? Não é o salário, isso com 

certeza, não! Então por que o cara está ganhando menos do 

lado de fora e está desempregado? Agora falta a gente fazer 

algum trabalho que vai atrair ele para a escola. Somente 

assim nós teríamos esse homem trabalhando dentro de sala 

de aula (P3). 

O professor faz menção aos homens que estão 

desempregados ou que atuam em áreas consideradas 

masculinas, as quais exigem menos qualificação e, como 

consequência, têm baixa remuneração. Mesmo assim 

aceitam esta condição ao invés de fazer a opção pela 

carreira do magistério. O P3 postula que, talvez, eles 

prefiram ficar na condição em que se encontram devido à 

vergonha de começar a fazer um curso visto socialmente 

como feminino, como é o caso de Pedagogia. “Para ele ir 

para uma sala de aula fazer Pedagogia ele tem um pouco de 

vergonha, então a gente percebe entre os homens que 

chegam na Pedagogia, os primeiros dias eles ficam 

encolhidos, envergonhados...” 

Sendo assim, o P3 opinou sobre o que considera ser 

necessário fazer para aumentar o número de homens 

atuando na educação. “Eu acho que a forma é realmente 

divulgar mais, por meio de imprensa e fazer um bom 

trabalho de divulgação para o homem.” 

Vale ressaltar que Jesus (1998) comenta sobre a 

influência dos meios de comunicação de massa como forma 

de promover tanto o bem-estar quanto o mal-estar dos 

professores. Ele alerta que as mensagens positivas ou 

negativas sobre os professores, veiculadas principalmente 

através de programas televisivos, são um dos fatores que 

contribuem para o aumento ou a diminuição de situações 

relacionadas ao mal-estar docente. Também em relação à 

presença masculina no magistério, se a mídia 

frequentemente propagasse exemplos positivos, 

possivelmente outros homens iriam se identificar com a 

profissão docente, como foi relatado pelo P3. 

Se o P3 comentou sobre os homens que estão 

desempregados ou outros que ganham menos que no 

magistério, os quais poderiam fazer a opção pela profissão 

docente, faltando apenas serem incentivados, o P2, que atua 

com alunos de ensino médio, alunos em fase de preparação 

para o ensino superior, afirmou que o salário é um fator 

determinante para a não-opção dos adolescentes para a área 

da educação.  

Eu acredito que, enquanto representação, nossa profissão 

precisaria ser mais valorizada em termos de salários para 

ter mais homens optando. Porque geralmente, quando você 

conversa com aluno de ensino médio, em fase de pré-

vestibular, o que se pensa é na profissão que tenha uma boa 

renda (P2). 

O professor alerta que “Não significa que o magistério 

é menos nobre que outras profissões. Inclusive é ao 

contrário...” O problema é que pensar em termos de renda, 

os alunos de pré-vestibular acreditam que existem outras 

áreas, cujos salários são bem mais atrativos. Deste modo, 

“se o magistério fosse valorizado em termos de renda é 

provável que mais jovens homens pudessem optar por essa 

profissão. 

Faz sentido o relato do P2 se considerarmos que, em 

geral, os salários pagos aos docentes são ainda muito 

baixos, se comparados à exigência de formação. Existem 

áreas em relação às quais somente com o curso superior é 

possível ter um salário significativo, enquanto que, no 

magistério além do curso superior, tem que ter várias 

qualificações, às vezes em nível de cursos de pós-

graduação stricto sensu, para conseguir ter uma renda 

compatível com a de outras áreas. É verdade também que 

nem todas as profissões no Brasil têm tido bom patamar de 

remuneração, o que não justifica o fato de o professor 

ganhar pouco, se comparado com o nível de exigência da 

profissão. 

O P4, ao se referir ao aumento do número de homens no 

magistério, comentou também sobre a questão de planos de 

carreira, que já está sendo adotada em diversas instâncias 

da educação formal. “Eu acho assim que com a valorização 

que está acontecendo no magistério através de planos de 

carreira, tanto a nível municipal, estadual e federal, eu 

tenho a certeza de que o magistério vai ser uma profissão 

masculina.” Ele ressaltou que isto não deve acontecer em 

todos os níveis, pois nas séries iniciais deve continuar com 

a presença predominante de mulheres, mas, em cursos de 

ensino médio e em cursos de graduação, deverá, cada vez 

mais, ocorrer a presença feminina e masculina atuando no 

magistério. 

O P4 ainda argumentou: “Eu ainda não vejo, a curto 

prazo, o magistério como carreira para homem.” Tal 

afirmação deve-se ao fato de que “o magistério superior, do 

público até o privado, está sendo atrativo para alguns como 

‘bico’ e para outros como carreira”. Neste contexto, “ele 

vem como complementar, até porque no magistério existe 

essa fragmentação do horário que, às vezes, faculta 

trabalhar mais no período noturno [...] então está se 

tornando um turno extra e acaba sendo interessante para o 

homem.” 
É interessante notar que, direta ou indiretamente, acaba 

aparecendo a questão salarial como sendo um dos fatores 
que atraem ou afastam os homens do magistério.  

Às vezes nós nos questionamos: ‘Por que será então que os 

homens não são muito dados ao magistério? Será que eles 
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não se sentem um pouco avexados de ser professores? Ou 

por quê? Será também por ser uma carreira um pouco mal 

resolvida em termos de salário, em termos de planos? Será 

que não é porque eles almejam algo melhor para seu futuro 

e não optam pelo magistério? (P5). 

São tantas indagações sem nenhuma resposta que levam 

o professor a constatar que existem exemplos tão evidentes 

de que é possível, mesmo para os homens, ter uma 

excelente carreira na área da educação. “Eu conheço tantos 

colegas que, como professores, estão tão realizados, estão 

bem financeiramente, e por que então os outros não se 

interessam por esta área?” 

Ele, que já trabalhou por longos anos em curso de 

formação de professores, constata que “os homens que vão 

fazer magistério é porque não têm outra opção”, mas, por 

outro lado, recorda que “parece que há muitos homens que 

se propõem de corpo e alma a fazerem curso de preparação 

para o magistério”. Ou seja, existem aqueles que fazem por 

falta de opção, mas há também aqueles que, além de 

fazerem a escolha pela área, investem em formação para se 

tornarem excelentes professores. Em relação a estes 

últimos, o P5 reflete que “talvez seja essa questão, que a 

sociedade ainda não valoriza como deveria valorizar o 

professor.” 

Para finalizar esta análise inerente à educação e à 

gênero, especialmente em relação à presença de homens no 

magistério, não poderia deixar de mencionar que é 

importante haver exemplos reais que sirvam de modelo 

para outros jovens estudantes. Para Bandura (1974), as 

pessoas não precisam, elas próprias, passarem por algum 

tipo de experiência para aprender, pois têm condições de 

assimilar e se apropriar dos conhecimentos adquiridos a 

partir das experiências de outras pessoas. São os modelos, 

bons e ruins, que são percebidos por outras pessoas, que se 

tornam referência tanto para ser seguido, no caso dos 

modelos positivos, quanto para não ser seguidos, no caso 

dos modelos negativos. 

Desta forma, evidenciar os exemplos positivos é 

importante para que outras pessoas percebam situações 

positivas, que deram certo, e, na sua liberdade, possam 

escolher o que é melhor para si mesmas e para outras 

pessoas que fazem parte do seu grupo social. 

No caso dos professores entrevistados, o P3 é um bom 

exemplo de que os modelos são importantes. Apesar de ter 

escolhido o magistério devido à queda da agricultura, ele 

poderia ter iniciado a carreira e não ter dado continuidade, 

como acontece com muitos que desistem da profissão 

docente. Ocorre, porém, que ele teve exemplos positivos 

que, segundo ele, serviram de estímulo para que 

continuasse atuando como professor. “Então eu tive total 

apoio em casa. Dentro da família a gente já tem vários 

professores, desde tios, uma irmã... esses tios também 

trabalharam na área de matemática...” Ele inclusive relatou 

que um dos tios é aposentado e está muito bem. Teve uma 

carreira de sucesso como professor. 

Eu tenho um tio hoje de Toledo já aposentado que 

começou a atuar na educação infantil, depois passou para 

o ensino fundamental e ensino médio. [...] Então esse tio 

de Toledo que já é aposentado, mas dentro da educação, 

vive muito bem, porque ele construiu tudo o que tem hoje 

com educação (P3).  

Ele concluiu que “O incentivo desse tio, que teve uma 

carreira bem-sucedida, acabou incentivando a gente 

também.” Ou seja, é importante haver modelos que deram 

certo, para que outros se sintam estimulados a também 

fazer o mesmo, sendo possível perceber claramente que é 

possível atingir os mesmos níveis que os outros 

conseguiram, ou até mesmo ultrapassá-los. 

Diante disso, o presente trabalho, sendo posteriormente 

divulgado, poderá servir de referência para tantos homens 

que talvez tenham pensado em seguir esta área, mas que 

ainda estão presos a representações distorcidas. Poder 

mostrar que existem muitos homens que conseguiram 

sentir-se realizados, enquanto profissionais, atuando numa 

área na qual são ainda minorias, pode ser uma forma de 

incentivar tantos outros homens a também fazerem a opção 

pelo magistério. 

Considerações Finais 

Diante dos relatos dos professores entrevistados, foi 

possível constatar que trabalhar com criança é considerado 

difícil para a maioria, principalmente porque suas 

representações são semelhantes às que predominam na 

sociedade: ou seja, a mulher é que tem maiores habilidades 

para atuar profissionalmente na área da educação. Isto 

significa que cada vez mais terá menos homens atuando no 

magistério, visto que, segundo Oliveira e Werba (2003), as 

representações sociais têm a função de modelar o 

comportamento e de justificar a sua expressão. Neste 

processo, elas preparam a ação, conduzem o 

comportamento, modificam e reconstituem as condições do 

ambiente para que o comportamento se mantenha. 

Mudar uma representação existente não é fácil porque, 

de acordo com Moscovici (1973), normalmente as pessoas 

têm dificuldade de incorporar novas formas de 

representações sociais e, portanto, de comportamento. Caso 

seja necessário efetivar uma nova ideia como modelo que 

deve ser adotado pelas pessoas, é preciso partir de situações 

prévias que já são aceitas para que outras ideias sejam 

incorporadas. 

Assim, entendo que é importante destacar as ideias do 

P3 sobre as habilidades masculinas para educar as crianças, 

principalmente para ensinar os meninos que vão para as 

escolas e se deparam com um universo predominantemente 

feminino. 

Em nossa sociedade brasileira, ainda predomina a figura 

materna como sendo a principal educadora dos filhos, e 

como consequência se atribui à mulher maiores condições 

para desenvolver o trabalho docente. A verdade é que este 

quadro vem mudando gradativamente, passando a ser 

entendido que tanto o pai quanto a mãe têm 

responsabilidades na educação dos filhos. Talvez na escola 

esta perspectiva também mude, no sentido de perceber que 



 PERES-GONÇALVES 

R Est Inv Psico y Educ, 2017, 4(1), 1-9 

8 

os homens possuem várias habilidades que são relevantes 

para a educação dos alunos, principalmente dos meninos. 

É importante mudar as representações de que, na escola, 

as mulheres é que têm maiores condições de educar as 

crianças e reconhecer as habilidades masculinas que podem 

contribuir com o desenvolvimento e aprendizagem dos 

alunos. E dessa forma, haver um incentivo para que mais 

homens optem pela profissão docente, contribuindo com o 

processo de formação das novas gerações, não deixando 

que esta função de grande relevância social, seja assumida 

somente, ou na maioria das vezes, pelo público feminino. 
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Apêndice 

Guia de orientação para a gravação das entrevistas semiestruturadas 

1.  Comente sobre você: idade, estado civil, filhos... 

2. Por que escolheu o magistério e qual o contexto em que essa escolha se deu? 

3. Qual foi a reação da sua família ao saber que seria professor? 

4. E como se deu a evolução da sua carreira profissional? Fale sobre os níveis de ensino em 

que atuou, processo de formação profissional, outros tipos de atuação... 

5. Que tipo de análise você faz em relação ao desenvolvimento da sua carreira profissional? 

6. E, de agora em diante, quais são as perspectivas para a sua carreira profissional? 

7. Quais características pessoais você possui e que contribuem para a sua atuação profissional? 

8. E como se sente ao atuar numa carreira que é vista socialmente como feminina? 

9. Por que, em sua opinião, existem mais mulheres trabalhando como professoras? 

10. E o que você pensa sobre a possibilidade de também ser professor de crianças? 

11. Qual é a sua opinião sobre o aumento da presença de homens no magistério? 

12. O que poderia ser feito para que mais homens optassem pela carreira do magistério? 

13. Existe alguma questão que não foi questionado, sobre a atuação de homens no magistério, 

e que gostaria de acrescentar? 


